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A exploração do pequiazeiro ocorre desde o século 18, com a finalidade 
madeireira para construção naval artesanal, sendo esta a principal cau-
sa de a espécie encontrar-se praticamente dizimada em alguns sítios de 
ocorrência natural.
O seu fruto, que outrora era abundante nas feiras livres dos grandes 
centros urbanos da Amazônia Brasileira, já não aparece em quantidades 
expressivas. Mesmo assim, ainda se constitui em importante recurso 
alimentar para as populações rurais, que apreciam e se deliciam com 
o sabor e aroma exóticos de sua escassa polpa, consumida após coc-
ção, geralmente acompanhada de farinha de mandioca. Essa mistura, 
em muitos casos, é o pão no café-da-manhã das populações ribeirinhas.
O conhecimento técnico-científico sobre a espécie ainda é pequeno, es-
pecialmente quanto aos aspectos relacionados à produção de mudas, 
sendo a sua propagação um dos grandes entraves para o seu cultivo. 
As sementes possuem dormência e, por isso, apresentam germinação 
baixa, lenta e desuniforme. 
O trabalho Propagação do Pequiazeiro resulta do esforço de um grupo 
de pesquisadores da Embrapa Amazônia Oriental, que há mais de 20 
anos vem estudando espécies frutíferas nativas da Amazônia Brasilei-
ra com potencial para novas culturas, buscando inseri-las nos arranjos 
produtivos locais. O seu conteúdo, em linguagem simples, é acessível 
tanto para os profissionais de ciências agrárias como para agricultores, 
viveiristas e para o público em geral, abordando aspectos relacionados 
com a biologia floral, sistema reprodutivo, extração, beneficiamento e 
armazenamento das sementes, métodos para acelerar a germinação, 
propagação assexuada e manejo das plantas no viveiro.
Esta obra representa um importante avanço para o cultivo do pequia-
zeiro, seja como planta produtora de frutos comestíveis ou como planta 
produtora de madeira. Sendo uma espécie de uso múltiplo, tem grande 
aptidão para ser intensivamente utilizada em sistemas agroflorestais.
Jorge Alberto Gazel Yared
Chefe-Geral da Embrapa Amazônia Oriental
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Introdução
O pequiazeiro (Caryocar villosum (Aubl.) Pers.) é uma espécie de uso múl-
tiplo (madeira, fruto e óleo) nativa da Amazônia. É uma árvore de grande 
porte, atingindo nos indivíduos mais desenvolvidos uma altura de até 50 
m e diâmetro de 2,5 m. A madeira apresenta boas características físico-
mecânicas e multiplicidade de usos, sendo bastante utilizada na constru-
ção naval (CLEMENT, 1993; CAVALCANTE, 1996; PAULA; ALVES, 1997). 
A porção polposa dos frutos dessa Caryocaraceae é comestível e bas-
tante apreciada pela população da Amazônia Brasileira (SHANLEY, 
2000). Também se constitui em matéria-prima para obtenção de azeite 
e para fabricação de licor e sabão, embora para essas finalidades tenha 
uso secundário. 
O pequiá é consumido após cocção, da mesma forma que os frutos do 
pequizeiro (Caryocar brasiliense Camb.), o qual, como frutífera, é bem 
mais popular no Brasil, em particular nas regiões Nordeste e Centro-
Oeste, locais em que ocorre espontaneamente. 
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O fruto é um nuculânio, ou seja, um fruto do tipo drupóide com mais de 
dois pirênios livres. A estrutura denominada de pirênio corresponde ao 
endocarpo, que também é conhecida como putâmen e, popularmente, 
como caroço (BARROSO et al. 1999). 
Embora seja mais freqüente a presença de frutos contendo somente 
um pirênio, isto não os descaracterizam como nuculânios, haja vista 
que esta particularidade é decorrente do fato de que só um óvulo foi 
fecundado e apresentou desenvolvimento normal, sendo convertido 
em semente. Nos frutos maduros se visualiza, facilmente, os pirênios 
abortados (Fig. 1). Quando todos os óvulos do ovário são fecundados 
e apresentam desenvolvimento normal, o fruto apresenta quatro pirê-
nios, não significando, porém, que apresente quatro sementes com-
pletamente formadas, pois, embora raro, existem frutos que contêm 
quatro pirênios, mas apresentam apenas uma, duas ou três sementes 
completamente desenvolvidas. 




















O formato do fruto é globoso quando contém somente um pirênio e 
oblongo-transverso, subtriangular ou subquadrangular quando apre-
sentam dois, três ou quatro pirênios, respectivamente. Geralmente, o 
tamanho do fruto, dentro de uma planta-mãe, depende do número de 
pirênios que se desenvolvem. Assim sendo, quanto maior a quantidade 
de pirênios maior o volume do fruto.
O epicarpo do pequiá é espesso e de consistência coriácea, com super-
fície pardo-cinza. O mesocarpo apresenta uma camada pastosa, oleosa 
e amarelada, que se constitui na parte comestível, e outra, mais interna 
e endurecida, que recobre a camada espinescente do endocarpo (CA-
VALCANTE, 1996).
A maior parte do fruto é constituída pela espessa casca, que representa 
76,6% do peso do fruto,  vindo, a seguir, o caroço, com 12,6%, e a parte 
polposa e comestível do mesocarpo,  com apenas 10,7% (CARVALHO; 
MÜLLER, 2005). 
Biologia floral e sistema  
reprodutivo
As flores do pequiazeiro estão dispostas em inflorescências terminais, 
corimbosas e apresentam raque com comprimento de até 20 cm. As 
inflorescências contêm cerca de 20 flores, com pedicelos entre 2 cm e 
4 cm. As flores são hermafroditas, com coloração predominantemente 
branca-amarelada e apresentam antese noturna, com abundante secre-
ção de néctar. O androceu é constituído por numerosos estames e o 
gineceu por um ovário tetraloculado e por quatro estiletes (CAVALCAN-
TE, 1996; MARTINS, 2002).
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A espécie é autocompatível e é polinizada predominantemente por 
morcegos, embora possa ser também polinizada por outros visitantes 
noturnos. Conquanto seja uma espécie autocompatível, a alogamia 
se manifesta em alta intensidade (MARTINS, 2002), o que condiciona 
variações acentuadas entre plantas, mesmo quando as sementes são 
oriundas de determinada planta-mãe.
A taxa de  conversão de flores em frutos maduros é baixa, situando-se 
entre 0,28% e 2,94% (SHANLEY, 2000). Essa taxa varia entre plantas e 
dentro de uma mesma planta entre anos sucessivos.
Propagação por sementes
A estrutura comumente usada como semente agrícola corresponde ao 
putâmen (caroço), que é constituído pela porção dura do mesocarpo 
(camadas espinescente e pétrea) e por uma semente botânica (Fig. 2).
Fig. 2. Corte longitudinal de um putâmen de pequiá evidenciando as camadas 




















Os putâmens ou caroços são volumosos, com comprimento, largura e 
espessura média de 4,3, 3,5 e 3,0 cm, respectivamente. O peso é bas-
tante variável com limites mínimo de 8,2 g e máximo de 26,3 g. Em mé-
dia, 54 unidades dessa estrutura pesam um quilograma, quando estão 
com teor de água de 10,0%.
As sementes representam apenas 18,3% do peso dos caroços e apresen-
tam peso variando entre 1,1 g e 5,3 g, quando estão com teor de água 
em torno de 5,0%. Em média, 324 sementes pesam 1.000 g.  São pouco 
utilizadasde utilização limitada  como unidadeestrutura de propagação 
pela dificuldade que se tem de removê-las do interior do endocarpo.
As sementes botâncias ainda são pouco utilizadas como estuturas de 
propagação pela dificuldade que se tem para removê-las do interior do 
endocarpo.
Apresentam formato reniforme e  tegumento de coloração amarronza-
da. O embrião é hipocotilar, com o eixo hipocótilo-radícula constituin-
do-se em órgão armazenador de reservas, haja vista que na semente 
madura o endosperma se encontra ausente, embora se possa observar, 
em alguns casos, resquícios desse tecido de reserva (BARROSO et al. 
1999). As sementes são comestíveis, de sabor adocicado e com teor de 
óleo de 61,4%, em base seca (PESCE, 1941). 
Época de produção de sementes
A floração do pequiazeiro ocorre, predominantemente, no período de 
menor precipitação. Os frutos atingem a maturação entre 6 e 8 meses 
após a floração, ou seja, na época de chuvas mais intensas e freqüentes. 
Na maioria dos estados da Amazônia Brasileira, a produção de frutos 
ocorre no período de março a maio, prolongando-se, em alguns anos, 
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até junho. O pico de produção geralmente se verifica entre a segunda 
quinzena de março e a primeira quinzena de abril.
Extração e beneficiamento das sementes
Quando se utiliza como estrutura de propagação os caroços, as opera-
ções de extração e beneficiamento envolvem a abertura dos frutos, a 
remoção da camada de polpa, a lavagem em água corrente e a secagem.
Para facilitar a remoção da polpa, recomenda-se a imersão dos putâ-
mens em água à temperatura ambiente, durante 2 a 3 dias. A polpa é re-
movida com o auxílio de uma faca ou canivete. Após essa operação, os 
caroços devem ser lavados em água corrente, podendo, então, serem 
semeados imediatamente ou submetidos à secagem, para o armaze-
namento. No último caso, é necessário que o teor de água dos caroços 
seja reduzido para cerca de 7,0%.
No caso de se utilizar as sementes botânicas como estrutura de propa-
gação há necessidade de removê-las do interior dos caroços. A remo-
ção só é possível quando os caroços estão bem secos, ou seja, com 
teor de água em torno de 7,0%. Nessa situação, as sementes não estão 
aderidas à superfície interna do endocarpo, o que se percebe ao movi-
mentar-se o caroço com as mãos.
A primeira etapa do descascamento consiste na remoção da camada 
espinescente do endocarpo, que deve ser efetuada com bastante cui-
dado para evitar que os diminutos ¨espinhos¨ penetrem nas mãos. A 
remoção dessa porção do caroço pode ser efetuada utilizando o des-
cascador artesanal de sementes de castanha-do-brasil mostrado na 
Fig. 3. Para tanto, coloca-se o caroço abaixo da lâmina e aplicam-se di-
versos golpes, até que a camada espinescente se desintegre, quando, 
então, é possível visualizar-se a camada pétrea do endocarpo, embora 
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considerável parte dos ¨espinhos¨ ainda estejam presentes em sua su-
perfície. Em seguida, com um alicate, se segura o endocarpo e, com 
uma escova de cerdas duras, remove-se completamente os ¨espinhos¨ 
remanescentes (Fig. 4). Esse procedimento é necessário para facilitar 
o manuseio dos endocarpos na etapa de remoção da camada pétrea. 
Fig. 3. Utilização de um descascador artesanal de castanha-do-brasil para re-
moção da porção espinescente do endocarpo de pequiá.
A remoção da porção pétrea é efetuada atritando-se o dorso do endo-
carpo, no sentido da base para o ápice, em esmeril, até que se visua-
lize a semente internamente. Posteriormente, com os dedos ou com o 
auxílio de um canivete, remove-se completamente essa estrutura. Essa 
etapa deve ser efetuada com bastante cuidado para não provocar feri-
mentos nas sementes.  Em média, são requeridos três minutos para se 
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As sementes chochas e as que se apresentam com danificações pro-
nunciadas, em particular em sua porção mais delgada, que é o local 
onde se encontra a radícula, devem ser descartadas.
Armazenamento
As sementes de pequiá, conquanto suportem dessecamento sem que 
haja efeitos imediatos sobre a viabilidade, perdem, em tempo relativa-
mente rápido, a capacidade de germinação quando armazenadas. Car-
valho et al. (2001) baseados unicamente na capacidade das sementes 
de suportarem dessecamento, as enquadraram no grupo de sementes 
com comportamento ortodoxo no armazenamento. No entanto, estu-
dos posteriores realizados na Embrapa Amazônia Oriental evidencia-
ram que sementes de pequiá com teor de água de 4,0% e germinação 
inicial superior a 80% perdiam completamente a capacidade de germi-




















nação quando armazenadas à temperatura de 18°C negativos. Entretan-
to, quando armazenadas com o mesmo teor de água em ambiente com 
temperatura de 10°C, as sementes, após 6 meses de armazenamento, 
ainda apresentaram porcentagem de germinação superior a 50%.  As-
sim sendo, se excluiu a possibilidade das sementes apresentarem com-
portamento ortodoxo no armazenamento e especulou-se que, prova-
velmente, apresentem comportamento intermediário, ou seja, não são 
inteiramente ortodoxas nem inteiramente recalcitrantes.
O armazenamento nas condições de ambiente natural da Amazônia não 
é indicado, pois as sementes perdem completamente a capacidade de 
germinação entre 4 e 6 meses após o início do armazenamento.
Semeadura
A semeadura, tanto dos putâmens como das sementes botânicas, pode 
ser efetuada diretamente em sacos de plástico ou em sementeiras, com 
posterior repicagem para sacos de plástico. Em ambos os casos, é ne-
cessário criterioso controle da umidade do substrato, para que não haja 
excesso de água, via de conseqüênciaque pode acarretar o,  apodreci-
mento das sementes.
A semeadura em sementeiras implica repicagem, imediatamente, após 
a emergência do caulículo, bem antes que ocorra a abertura do primeiro 
par de folhas, para possibilitar boa sobrevivência. Normalmente, o in-
tervalo entre o momento em que ocorre a emergência da parte aérea da 
plântula e a abertura do primeiro par de folhas se situa entre 6 e 8 dias. 
As plântulas devem ser retiradas do substrato de germinação com bas-
tante cuidado, de tal forma a não provocar danos no sistema radicular 
em desenvolvimento. Para que isto seja possível é importante que o 
substrato seja bastante friável.
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A mistura de areia com pó de serragem, na proporção volumétrica de 
1:1, constitui-se em bom substrato para a germinação de sementes de 
pequiá, pois apresenta boa drenagem e facilita, sobremaneira, a reti-
rada das plântulas do substrato. Além disso, reduz bastante os custos 
com o controle de plantas daninhas, haja vista que esses materiais não 
contêm sementes de plantas invasoras.
No caso de se utilizar sementes botânicas como estrutura de propaga-
ção, é importante que as sementeiras sejam protegidas contra roedo-
res, especialmente ratos domésticos, que se constituem em sérios pre-
dadores das sementes, podendo destruí-las totalmente em uma noite.
A posição da semente é um importante fator para se obter plântulas com 
conformação normal. Isto é válido quando tanto os putâmens como as se-
mentes são utilizados como estrutura de propagação. Em ambos os casos, 
devem ser semeados na posição vertical, com a porção mais afilada volta-
da para baixo, pois é nessa porção em que se encontra a radícula (Fig. 5).





















A propagação do pequiazeiro é comumente efetuada por via sexuada, 
tendo como principal óbice a germinação lenta e desuniforme (VILLA-
CHICA et al. 1996). Segundo Pereira e Pedroso (1972), a emergência 
das plântulas inicia-se 34 dias após a semeadura, prolongando-se por 
até 153 dias, ocasião em que a porcentagem de sementes germinadas 
atinge valor de 60%. 
A germinação lenta está associada ao fato de que as sementes estão re-
cobertas por espesso endocarpo, o qual é formado por duas camadas 
bem distintas: uma espinescente e outra de consistência pétrea, situada 
internamente. Tanto a camada espinescente como a camada pétrea são 
permeáveis à água, permitindo que as sementes absorvam prontamente 
essa substância quando semeadas. No entanto, a última camada, em vir-
tude de  sua consistência dura, oferece resistência ao crescimento do em-
brião e sua completa remoção possibilita germinação rápida e uniforme.
Quando se utiliza os putámens como unidade de propagação, o início 
de emergência das plântulas ocorre 42 dias após a semeadura e, ao 
final de 86 dias, se obtém porcentagem de germinação de 27%. Entre-
tanto,  a utilização de sementes botânicas propicia germinação bem 
mais rápida e uniforme, iniciando-se a emergência das plântulas 15 
dias após a semeadura e no 41° dia a porcentagem de germinação atin-
ge o valor de 76,0%.  Por ocasião do início de germinação das sementes 
semeadas no interior do endocarpo já se atingiu a germinação máxima 
nas sementes botânicas (Fig. 6).  
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Fig. 6. Germinação de sementes de pequiazeiro com e sem endocarpo.
Fonte: Carvalho e Müller (2004).
Experimentalmente, tem sido demonstrado que o tratamento químico das 
sementes com o fungicida Thiram, na concentração de 0,3%,  aumenta 
substancialmente a porcentagem de sementes germinadas, pela proteção 
que oferece contra a infecção de fungos, em particular nas sementes com 
ferimentos. Quando esse tratamento é efetuado em sementes pré-embe-
bidas em solução de ácido giberélico (500 mg.L-1 ), durante 24 horas, além 
do incremento na porcentagem de germinação, as sementes germinam 
mais rapidamente e de forma mais uniforme (Fig. 7 e 8). Convém ressaltar 
que o fungicida Thiram não está registrado no Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento para o tratamento de sementes de pequiá.
Não obstante o efeito estimulante do ácido giberélico sobre a germinação de 
sementes de pequiá, a utilização desse produto na dosagem testada deve ser 
devidamente avaliada em termos econômicos em decorrência do alto custo do 
produto. Um grama de ácido giberélico custa cerca de 60 dólares. Com essa 
quantidade, é possível preparar 2 litros de solução na concentração de 500 mg.L-1, 
que é suficiente para o tratamento de, aproximadamente, 800 sementes.
A germinação da semente do pequiazeiro é hipogeal e a plântula é do 
tipo criptocotiledonar, conforme classificação de Ducke e Pohill (1981).
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Fig. 7 . Curso da germinação de sementes botânicas de pequiá não  tratadas e 
tratadas com fungicida e pré-embebidas em solução de ácido giberélico (GA3) 
e tratadas com fungicida.
Fig. 8. Germinação de semente de pequiá 12 dias após a semeadura, em virtu-
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Repicagem  
A operação de repicagem para sacos de plástico deve ser efetuada logo 
após a emergência da parte aérea, antes que ocorra a abertura do primei-
ro par de folhas. Os sacos de plástico devem ter dimensões mínimas de 
18 cm de largura, 30 cm de altura e espessura de 180 µ e devem ser orga-
nizados no viveiro em fileiras duplas distanciadas entre si em 30 cm a 40 
cm. Este procedimento é indicado para evitar o estiolamento das plantas.
As seguintes misturas podem ser usadas como substrato para produção 
de mudas de pequiazeiro: 60% de solo; 20% de esterco de galinha e 20% 
de pó de serragem; e 60% de solo e 40% de cama de aviário ou de esterco 
bovino ou de composto orgânico. Em todos os casos é imprescindível 
que o esterco ou composto orgânico estejam devidamente fermentados, 
para que não ocorram danos nas plântulas recém-transplantadas.
As mudas estão aptas para o plantio no local definitivo entre 6 e 8 me-
ses após a repicagem, ocasião em que apresentam altura em torno de 
40 cm, diâmetro basal igual ou superior a 0,6 cm e no mínimo 12 folío-
los completamente expandidos. 
Mudas obtidas a partir de sementes são indicadas somente quando o 
plantio for efetuado com finalidade madeireira. Quando o objetivo maior 
for a produção de frutos, as mudas devem ser obtidas por via assexuada, 
pois a utilização deste método de propagação proporciona redução no 
tempo em que as plantas entram em fase de produção de frutos. Além 
disso, garante a reprodução integração das características da planta-mãe. 
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Propagação assexuada
Os estudos sobre propagação do pequiazeiro, tanto por estaquia como 
por enxertia, são ainda bastante incipientes, não se dispondo de siste-
mas de produção de mudas por esses métodos de propagação devida-
mente consolidados. 
No viveiro de produção de mudas da Embrapa Amazônia Oriental, a es-
pécie vem sendo propagada por enxertia pelo método de garfagem no 
topo em fenda cheia, com resultados bastante promissores. ia pelo mé-
todo de garfagem no topo em fendaA utilização deste método de enxer-
tia cheia tem possibilitado porcentagens de enxertos pegos próximoas 
a 80,0%, desde que as ponteiras sejam retiradas quando apresentam as 
duas últimas folhas em completo estádio de maturação. Normalmente, 
no período compreendido entre os meses de janeiro a maio as pontei-
ras estão nessa condição.
Mudas enxertadas estão aptas para serem plantadas no local definitivo 
entre 4  e 5 meses após a brotação do enxerto, que, normalmente, se 
verifica entre 25 e 35 dias após a enxertia. 
Disposição das mudas no viveiro
As mudas devem ser dispostas no viveiro em fileiras duplas distanciadas 
uma das outras entre 30 cm e 40 cm. Este procedimento é necessário para 
proporcionar crescimento adequado das mudas, evitando o estiolamento.
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